A aposta de Eric Toussaint

O líder do Comitê pela Anulação da Dívida do Sul diz porque o novo formato do Fórum Social Mundial poderá reforçar as lutas por um mundo novo

Risco a superar
Não há dúvida de que a quarta edição do FSM, realizada em janeiro de 2004, em Mumbai, Índia, “foi um êxito rotundo”, como enfatiza Toussaint. Mais de 150 mil participantes e uma forte presença dos setores populares mais explorados – como os Dalits – confirmam isso. No entanto, como diz a famosa escritora Arundhati Roy, corre-se o risco de nos acomodarmos em um encontro anual e convertermos o FSM em uma grande missa ou show espetacular. “Esse risco existia”, sublinha enfaticamente o presidente do CADTM. Especialmente no que se refere às grandes conferência com 15 ou 20 mil pessoas cujos temas eram definidos exclusivamente pelo Conselho Internacional e o Comitê Organizador. “Não eram um espaço de interatividade, de debate, de diálogo entre as organ izações e movimentos participantes”, assinala. Daí a importância da nova lógica que poderá produzir um “salto qualitativo significativo” neste processo em curso. O FSM não é só o encontro de cinco dias. É um processo intenso, prévio e posterior a cada evento central, enfatiza Toussaint
(Sergio Ferrari) 

Não é papel do FSM convocar a ação – como bem delimita sua Carta de Princípios. Mas não quer dizer que seus participantes não possam articular, dentro dele, diferentes campanhas. O novo formato do FSM vai permitir essa ligação mais estreita entre a reflexão e proposta de ações, sem ferir a Carta de Princípios. Esta é uma aposta de Eric Toussaint, dirigente do CADTM Comitê pela Anulação da Dívida do Terceiro Mundo e integrante do Conselho Internacional do FSM. Nesta entrevista a Sergio Ferrari*, ele prevê o salto qualitativo que a quinta edição do FSM, entre 26 e 31 de janeiro de 2005, em Porto Alegre, representará.
Não faltam críticas ao FSM por ser um evento cada vez mais gigantesto, onde a quantidade asfixia a qualidade da reflexão e da ação. O que se prevê para a próxima edição? 
Segundo a minha interpretação pessoal, a última edição do FSM levou o Conselho Internacional às suas conclusões.  Estamos persuadidos de que as grandes conferências organizadas até agora por esta instância e pelo Comitê Organizador, e que foram o prato principal dos fóruns passados, devem ser reduzidas até o mínimo. Cerca de 95% das atividades e do tempo disponíveis serão dedicados a iniciativas auto-gestionadas. Creio que é uma decisão extremamente importante. 
Que espaço terão as experiências locais? 
Terão de ser incorporadas à dinâmica. Por exemplo, os direitos dos povos indígenas poderiam ser um tema transversal assimilando diferentes perspectivas: o direito à terra, os bens públicos em escala planetária. Devo deixar claro algo importante: dada a natureza do FSM, ninguém será proibido, desde que respeite a Carta de Princípios, de propor oficinas ou seminários mais específicos. Mas vamos estimular as sinergias entre movimentos e redes e desaconselhar as atividades propostas por uma única organização. 

E quanto ao assunto “chamamentos para a ação”? 
Temos que lembrar que nas edições anteriores houve uma tensão potencial, que por sorte não se manifestou de forma antagônica, entre o Fórum em si mesmo – que por sua Carta de Princípios não pode tomar posição concreta ou chamar mobilizações – e a Assembléia dos Movimentos Sociais. Era como se houvesse duas lógicas diferentes e complementares em cada fórum, que carregavam certos riscos. Por exemplo, os grandes meios de comunicação tendiam a apresentar a declaração final dos Movimentos Sociais como a do FSM, o que é um erro. Percebo que, rumo a Porto Alegre 2005, estamos encontrando uma resposta a essa tensão latente, com esta nova concepção em marcha. O FSM vai permitir que os diferentes componentes que o integram adotem “chamamentos à ação” relacionados a campanhas e movimentos diferentes. Isto é: poderemos ter 10, 15 ou 30 chamados à ação em forma de declarações separadas. 

Uma espécie de salto qualitativo efetivo em relação ao que acontece até agora?
Sim. Um avanço real. Não vamos mudar a Carta de Princípios que define o Fórum como espaço de encontro e reflexão. Mas as redes e movimento terão um espaço mais amplo promovido pelo mesmo Fórum. 

No meio do ano passado, em uma entrevista anterior, você antecipava “a asiatização do FSM” como o aspecto novo que poderia surgir de Mumbai. O que de novo pode vir da quinta edição em Porto Alegre? 
Creio que um ponto essencial da próxima edição será a reflexão sobre o movimento outro-mundista e a realidade do poder político. Em janeiro de 2005, se cumprirão os dois primeiros anos do governo Lula no Brasil e o movimento outro-mundista poderá tirar conclusões, pela importância desse país sul-americano, pela transcendência dos movimentos sociais brasileiros dentro do próprio FSM.  O grande desafio será o de assumir com maturidade um balanço sobre essa relação do movimento social – que em sua concepção mais ampla se denomina sociedade civil – e o poder político. Não será fácil. Talvez o ponto de consenso consista em reconhecer que as expectativas que tínhamos antes que Lula assumisse não foram correspondidas em nada. Mas haverá níveis de interpretação diferente sobre as circunstâncias atenuantes que condicionam, ou não, essa situação. 

Não há o risco de, novamente, “brasilizar” demais o debate de fundo? 
Não, de forma alguma. Falo do Brasil como exemplo emblemático. Mas os participantes a Índia que irão a Porto Alegre avaliarão os primeiros meses do novo governo dirigido pelo Partido do Congresso, que conta com o apoio de partidos comunistas. Os venezuelanos poderão oferecer sua própria visão da relação do movimento social do seu país com o processo revolucionário em curso. Os equatorianos, especialmente as organizações indígenas, analisarão sua visão do atual poder político encabeçado por Lucio Gutierrez, a quem ajudaram a eleger e com quem logo romperam...
E todas essas contribuições enriquecerão um debate que deve ter incidência planetárias. Não para repetir ou impor modelos. Mas como contribuição concreta para todos que vivemos e atuamos em outras realidades geográficas e políticas. Que balanço e lição tiramos dessas dinâmicas específicas para nós, para o futuro? Devemos encarar seriamente a reflexão sobre a relação do movimento outro-mundista e o poder político. Creio que se trata de um processo importante de maturidade dos atores outro-mundistas. 

Já falamos de forma e conteúdos previstos para o próximo fórum. Algo mais que você queira sublinhar?
Sim, algo que me parece não menos essencial de reiteirar: compreender o fórum como um processo permanente, aberto e não como um evento de cinco dias por ano. Nada disso! No Conselho Internacional tomamos decisões muito concretas para que o processo seja lançado desde já. Desde o final de maio até agosto, todos os movimentos e organizações podem indicar em uma página eletrônica do FSM os temas que querem ver incorporados à próxima edição. Em setembro teremos uma primeira visão e será possível delinear um programa que assegure os 95% do espaço da quinta edição para iniciativas auto-gestionadas. Facilitará as sinergias, os reagrupamentos, os trabalhos em comum.  

O FSM não terminará com a cerimônia de encerramento em 31 de janeiro de 2005. Está decidido que nas seis semanas seguintes à próxima edição seja realizada uma ampla reunião de componentes do FSM, dos fóruns regionais, nacionais e outros para avaliar o que terá acontecido em Porto Alegre, com uma reconstituição profunda, troca de críticas e antever as expectativas rumo ao futuro. 

Por fim, é preciso lembrar que a ação de base é o centro de gravidade política, o que em conseguência anima a reflexão mais global. Desta maneira, com a metodologia propositiva, com a preponderância dos espaços auto-gestionados, o FSM se globalizará ainda mais. Porque poderão participar de sua dinâmica todos os que queiram e não só aqueles que se deslocam a Porto Alegre. 

Sergio Ferrari é jornalista, integrante do sindicato Comedia (de Mídias, na Suíça), colaborador na organização da Ciranda Internacional da Informação Independente e correspondente do Planeta Porto Alegre em Genebra. 

